
IPV iNOVA e iNCLUI 

Joana Fialho (Coord. | ESTGV) · Catarina Sousa (ESTGV) · Cristina Coelho (ESTGV) · Cristina Romão (ESTGV) · Daniela Costa (ESAV) · 
Elisabete Silva (ESTGV) · Joana Braguez (ESTGV) · Margarida Pestana (ESTGV) · Paula Xavier (ESEV) · Sílvia Moreira (ESTGV)

ATIVIDADE 5

engenharias
no feminino



1 2
ENQUADRAMENTO GERAL

Igualdade de Género e ODS 5

Estereótipos de género e STEM 
(Science, Technology, Engineering, 
and Mathematics)

Desigualdade de Género em algu-
mas Tecnologias e Engenharias no 
IPV

Exemplo de promoção da Igual-
dade de Género no IPV
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IGUALDADE ENTRE MULHERES E HOMENS

(Glossário CIG)

Princípio dos direitos iguais e do tratamento igual de mulheres e de homens.

Noção que significa, por um lado, que todo o ser humano é livre de desenvolver as 
suas aptidões e de proceder às suas escolhas, independentemente das restrições 
impostas pelos papéis tradicionalmente atribuídos às mulheres e aos homens...

... e, por outro lado, que os diversos comportamentos, aspirações e necessidades 
de mulheres e de homens são consideradas, valorizadas e promovidas em pé de 
igualdade.

É neste sentido que é utilizada a expressão Igualdade de Género.



OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
IGUALDADE DE GÉNERO (ODS 5)



eliminar
todas as formas de discriminação contra 
todas as mulheres e raparigas

todas as formas de violência contra todas as 
mulheres e raparigas nas esferas públicas e 
privadas

todas as práticas nocivas (e.g. casamentos 
prematuros, MGF)
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reconhecer e valorizar o trabalho de assistên-
cia e doméstico não remunerado 

garantir a participação plena e efetiva das mu-
lheres e a igualdade de oportunidades para a 
tomada de decisão e liderança

garantir o acesso universal à saúde sexual e re-
produtiva e aos direitos reprodutivos

empoderar!

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
IGUALDADE DE GÉNERO (ODS 5)



direitos iguais no acesso aos recursos econó-
micos, bem como à propriedade

aumentar o uso de tecnologias de base, em 
particular das TIC, para promover a emancipa-
ção das mulheres

adotar e fortalecer políticas sólidas e legisla-
ção aplicável para a promoção da igualdade 
de género e emancipação de todas as mulhe-
res e raparigas, a todos os níveis

empoderar!

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
IGUALDADE DE GÉNERO (ODS 5)



ESTEREÓTIPOS DE GÉNERO E STEM

(Grand-Meyer et al., 2022)

Desde muito cedo, as crianças são expostas a 
estereótipos de género e ideias enviesadas 
sobre o desempenho de raparigas e rapazes nas 
áreas STEM. 

Como resultado, as meninas tendem a mostrar 
menos interesse e confiança nas suas capaci-
dades nestes domínios, ainda que o seu desem-
penho nas ciências e matemáticas esteja ao 
nível do dos rapazes.



De acordo com dados do Eurostat, mesmo sendo metade da população do Ensino 
Secundário ou Ensino Superior, as raparigas e mulheres representam apenas 12,8% 
dos/as estudantes na área das Tecnologias de Informação e Comunicação e 22,8% 
nas Engenharias.
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CURSOS NAS ÁREAS DAS TECNOLOGIAS E ENGENHARIAS DO IPV
DISTRIBUIÇÃO DE ESTUDANTES POR GÉNERO

14,2%85,8%

mulhereshomens

16,4%83,6%

15,9%84,1%

CTeSP

LICENCIATURA

CTeSP + LICENCIATURA



TECNOLOGIA AUTOMÓVEL

REDES E SISTEMAS INFORMÁTICOS

ENERGIAS RENOVÁVEIS

AUTOMAÇÃO E ENERGIA

MANUTENÇÃO INDUSTRIAL

DESENVOLVIMENTO WEB E DISPOSITIVOS MÓVEIS

DESIGN E TECNOLOGIA DE MOBILIÁRIO

DESENHO E MODELAÇÃO DIGITAL

GESTÃO DA SEGURANÇA NO TRABALHO E DO AMBIENTE

ANÁLISES LABORATORIAIS

CURSOS NAS ÁREAS DAS TECNOLOGIAS E ENGENHARIAS DO IPV
ESTUDANTES MULHERES > CTeSP
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CURSOS NAS ÁREAS DAS TECNOLOGIAS E ENGENHARIAS DO IPV
ESTUDANTES MULHERES > LICENCIATURA

ENGENHARIA ELETROTÉCNICA

ENGENHARIA MECÂNICA

ENGENHARIA INFORMÁTICA

GESTÃO INDUSTRIAL

ENGENHARIA CIVIL

TECNOLOGIAS E DESIGN DE MULTIMÉDIA

TECNOLOGIA E DESIGN DE MOBILIÁRIO

ENGENHARIA DO AMBIENTE
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EXEMPLO DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE DE GÉNERO NO IPV

Primeira equipa inteiramente feminina 
do IPV a participar na Competição Inter-
nacional Shell Eco-Marathon, em Nogaro 
(França), 2003



CASO DE SUCESSO

Pioneira na investigação europeia sobre eletrónica transparen-
te, utilizando materiais sustentáveis e tecnologias amigas do 
ambiente.

2022: integrou o grupo de 27 mulheres inspiradoras da Europa, 
eleitas pela atual Presidência Francesa da União Europeia.

Com mais de 800 publicações científicas, recebeu, nos últimos 
anos, mais de 30 prémios e distinções internacionais pelo seu 
trabalho,

Coordenou vários projetos nacionais e internacionais, sendo de 
realçar a sua atividade pioneira na área da igualdade de oportu-
nidades através do projeto SPEAR, uma plataforma europeia de 
apoio e implementação de planos para a igualdade de género 
em instituições do ensino superior.

Elvira Fortunato
Ministra da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior

Licenciada em Física e Engenharia 
de Materiais
Doutorada em Engenharia de 
Materiais: Microelectrónica e 
Optoelectrónica



obrigada
pela vossa atenção!


